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O presidenta I IA-TOS «Min^r JncÁ s^m^v ^miripurm ontem no 
Rio a proposta de adiamento das eleições municipais por apenas lim 
ano, exortou a classe política a assumir a ideia de que é impossível 
realizá-las este ano e criticou as opcs'çdes "por estarem dando niais 
importância ao problema eleitoral do que ao institucional". Sarney 
anunciou que a solução para o impasse deverá surgir "dentro de u m a 
semana", mas descartou a possibilidade de intervenção nos muni
cípios: 

"Existem várias 'alternativas, a 
princípa-i das quais me parece a 
Emenda "Anísio de Souza, já em tra
mitação- no Congresso. Outra pro
posta ssria, o adiamento por um 
ano, e, finalmente, há a hipótese da 
intervenção, que. considero; terrível". 

O senador lamentou a ênfase que 
os partidos oposicionistas vêm dan
do que, no seu entender, "& questão 
institucional é que deve preocupar, 
heje, a •sociedade civil". 

"Estamos sainrio.de um período 
de exceção — disse — e a demo
cracia só se fortalecerá se houver 
pprtidos organizados. Esta é a fór-
itiiila mais adequada de vencermos 
as constantes crises institucionais''; 

Entende o presidente do PDS 
que de nada adianta insistir na rea
lização de eleições agora "se os pró
prio?; partidos confessam suas .difi
culdades de organização". E adver
te cus "essa ansiedade pelais elei
ções pode comprometer a organiza
ção partidária, que é o ponto mais 
importante no atual estágio de aber
tura". Ele também não está con
vencido de que as- legendas estarão 
consolidadas, daqui a um ano e por 
isso sugere à classe política ' que 
passe a concentrar-se no pleito di-
reto para governador: 

"Acho que todos nós devemos 
esquecer por uns tempos a elação 
m^níci^al e tratar de investir em 
1982, para que as eleições gerais se-
jam a* mais legítimas e traduzam 
os verdadeiros anseios da sociedade. 
Não veio uorque o adiamento do 
T^êito municipal t>or ' dois anos rie-
v-i ser encarado como vm retrocesso. 
Na verdade, representaria a me
lhor fórmula par&. dar tempo aos 

1 r «'••'''os ^ st estruturarem em to
do .o país." 

Sarney assegura que não passou 

de especulação'á retirada da emen^ 
da que íestabelece eleições direla 
para os governos dos Estados, expli
cando: 

"Estamos vivendo um processo 
de abertura e uma de suas etapas 
é justamente o restabelecimento do 
pleito direto para governadores. Foi 
reconhecendo isso, aliás, que o Go
verno federal tomou a iniciativa de 
encaminhar emenda ao Congresso 
com aquele objetivo". 

Ele está convencido de .que. "não 
há clima no Congresso" para retirar 
a emenda, porque entre os parla
mentares eleições tíiretas em 1982". 

Após se declarar otimísta quan
to à possibilidade de se chegar, no 
âmbito do Parlamento, a um enten
dimento sobre a emenda do depu
tado Flávio Mar cílio, que restabelece 
prerrogativas do Congresso, o sena
dor José Sarney disse que esta e ou
tras medidas liberalizantes, como as 
eleições diretas. "não encerram o ci
clo de abertura" do Governo. 

"Ainda há outras questões a se
rem discutidas, como, por exemplo, a 
reforma constitucional destinada a 
uniformizar a Constituição, depois 
das modificações que evm sofrendo, 
e a reforma da Lei Falcão. A aber
tura não está congelada, absoluta
mente: estamos vivendo um clima 
de amplo debate no país, com a so
ciedade se organizando em grupos 
de pressão, para fazer prevalecer 
seus pontos-de-vista. As greves e as 
reivindicações sociais se inserem 
neste processo, que, naturalmente, 
está sendo marcado por alguns 
traumas, e é bom que assim seja. 
Pior seria uma sociedade apática, 

. alheia à participação e infensa a 
manifestações"» 
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